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1. RESULTADOS DO MAPEAMENTO DOS RISCOS GEOLÓGICOS E 

HIDROLÓGICOS (SETORES R2) 

SETOR 2 DE RISCO (INUNDAÇÃO) - SANTA TEREZA 

Figura 1: Localização do Setor 2. 

 
Fonte: ENPLAGEO/GEOTEC (2024). 

 



16 

 

 

Figura 2: Vista panorâmica do setor 2. 

 
Fonte: ENPLAGEO/GEOTEC (2024). 
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Quadro 1: Avaliação do risco hidrológico do Setor 2.  

PLANO MUNICIPAL DE REDUÇÃO DE RISCOS ς PMRR (SETORES DE RISCO A INUNDAÇÃO) 

Município: Olinda Bairro: Santa Tereza Data da Avaliação: 09/07/2024 
Equipe: Fabrizio, Joana, Victória, Felipe e Gilvani (ACE) e Diodato (DC)   
Número do Setor: 02 Coordenadas Geográficas: луϲлмΩнрΣпсέ {; опϲрмΩнмΣппέ h 
Endereço/Referência: Travessa Campos Sales 
Comunidade(s): Milagres 
Bacia hidrográfica: do Rio Beberibe  δÁrea a montante δ  Área a jusante  
Quadrícula do mapa síntese: 02, 03  

CARACTERIZAÇÃO DO TERRENO E DA INFRAESTRUTURA 

Abastecimento de Água: 
 δRegular       δ Irregular       δ  Inexistente 

Esgotamento Sanitário: 
 δCanalizado até a rede oficial              
 δLançado diretamente no canal  
 δFossa  

Sistema de Drenagem Superficial:  δInexistente           δ Precário              δ  Satisfatório 
Sistema Viário e Acesso:  δArterial     δ  Coletora   δ  Local    δ  Becos     δ  Caminhos  

Tipos de Revestimento:  δFlexível    δ  Rígido         δ  Intertravado   δ  Paralelepípedo    
 δNão Pavimentado (solo exposto)  

Condições de acesso:  δVeicular    δ  Veicular 4 x 4    δ Veicular 2 rodas    δ A pé 
Características do canal:  δNatural δ  Retificado δ  Retilíneo δ  Sinuoso 

Marca de água nas construções (média):  Situação do canal:  δPoluído δ  Não poluído 
Altura do talude marginal (estimada): 2,5m Nível de impermeabilização:  δBaixo δ  Médio δ  Alto 

Depósitos de cobertura marginal (tipo, 
volume): 

 δSolo. Tipo de solo: UR ς ÁREA URBANA          _____ 
 δSedimento. Tipo de sedimento: Eluvial δ Coluvial δ  Aluvial δ   
 δSuperfície impermeabilizada  

Volume de solo/sedimento exposto: δ Baixo δ  Médio δ  Alto 
                                                                                    AGENTES POTENCIALIZADORES: 

 δLançamento de água servida/esgoto   δÁrea desmatada        δVegetação arbórea  
 δLixo/Entulho   δAterro/Bota Fora   δVegetação herbácea  

 δAssoreamento  
 δAusência de mata ciliar  

 δTubulação rompida δ  Fossas 
 δInfraestrutura urbana inadequada  

 δBananeiras  
 δOutro tipo de cultivo: ____________ 

 

DESCRIÇÃO DO PROCESSO HIDROLÓGICO 

 

 δInundação  
 δAlagamento  
 δSolapamento de margem fluvial  
 δErosão marginal  
 δErosão costeira 
 δEnxurrada  
 δErosão. Tipo de erosão: δ Ravina δ  Voçoroca 

Legenda: 
X (processo primário ς inundação) 
ω (processos secundários) 

CARACTERIZAÇÃO DA VULNERABILIDADE 

Número de Domicílios/Edificações no setor: 25 

Densidade da ocupação:  δAlta   δ  Média δ  Baixa 
Distância da moradia em relação ao canal 

de drenagem:  δ< 2,0 m        δ  2,0 ς 4,0 m        δ  4,0 ς 6,0 m        δ  > 6,0 m  

Tipologia Construtiva:  δάtƭłǎǘƛŎƻκaŀŘŜƛǊƛǘŜκ[ŀǘŀέ  δMadeira δ  Alvenaria   δ  Taipa δ  Mista 
Conservação Estrutural:  δBaixa        δ  Média      δ  Alta 
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Vulnerabilidade construtiva das edificações: 
 

 δBaixa: danos estruturais não esperados. 
 δMédia: danos esperados relacionados a trincas e colapso parcial nas paredes.  
 δAlta: danos estruturais esperados com excessivas deformações das estruturas, 

colapso parcial dos domicílios. 
 δ Muita Alta: danos estruturais esperados com comprometimento integral 

estrutural e possibilidade de colapso total dos domicílios. 
Existência de população com necessidades 

especiais?  δSim      δ  Não      δ  Desconhecido  

População ribeirinha  δSim      δ  Não 
Moradias construídas dentro do canal  δSim      δ  Não  

Palafitas  δSim      δ  Não  

Obstrução do canal  δPontes precárias/improvisadas δ Construções δ  Ruas δ  Lixo e entulho   δ  
Outros:_____________________________________________________ 

AÇÕES ESTRUTURAIS EXISTENTES 

 δDiques δ  Gabião δ  Drenagem de água pluvial δ  Bueiros δ  Pisos permeáveis δ  Parque linear δ  Canalizações δ  Pontes 
 δTravessias δ  Soluções Baseadas na Natureza  δÁreas verdes   δ  Outras: Pedra Argamassada (muro de contenção do mar) 

COMUNICAÇÃO DE RISCO EXISTENTE 
 δRota de fuga δ  Abrigo temporário δ  Abrigo permanente δ  Placas de aviso δ Sirenes δ  Outras:______________________ 

EVENTOS 
Ano _2024     Magnitude:    Baixa                 Fonte: δ  Morador δ  Defesa Civil  δ  Outros_________________________________ 
Ano _2024     Magnitude: _ Baixa                 Fonte: δ  Morador δ  Defesa Civil  δ  Outros__                                           ___________ 
Ano _2024  _ Magnitude:    Baixa                 Fonte: δ  Morador δ  Defesa Civil  δ  Outros_                                                __________ 
Ano _2024__ Magnitude:    Baixa                 Fonte: δ  Morador δ  Defesa Civil  δ  Outros Agente de Saúde       _______________ 
Ano_         __  Magnitude: _                     __  Fonte: δ  Morador δ  Defesa Civil  δ  Outros_________________________________ 

CLASSIFICAÇÃO DO RISCO  

Grau de Risco:   δMuito Alto (R4)        δ  Alto (R3)        δ  Médio (R2)        δ  Baixo (R1) 
Há necessidade de ações emergenciais?    δNão        δ  Sim  

OBSERVAÇÕES E DESCRIÇÕES ADICIONAIS 
Embora o setor apresente alta vulnerabilidade social e condições construtivas precárias, não há registros de atingimento direto 
das moradias por inundação. 
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Figura 3: Fotos de campo do setor 02 - a: área com resíduos sólidos e habitações precárias; b: 
presença de moradias precárias; c: setor adjacente à praia; d: margem de rio com resíduos sólidos e 
vegetação densa. 

 
Fonte: ENPLAGEO/GEOTEC (2024). 
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SETOR 4 DE RISCO (INUNDAÇÃO) - SANTA TEREZA 

Figura 4: Localização do Setor 4. 

 

 
Fonte: ENPLAGEO/GEOTEC (2024). 
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Figura 5: Vista panorâmica do setor 4. 

 
Fonte: ENPLAGEO/GEOTEC (2024). 
 

Quadro 2: Avaliação do risco hidrológico do Setor 4. 

PLANO MUNICIPAL DE REDUÇÃO DE RISCOS ς PMRR (SETORES DE RISCO A INUNDAÇÃO) 

Município: Olinda Bairro: Santa Tereza Data da Avaliação: 09/07/2024 
Equipe: Fabrizio, Joana, Victória, Felipe e Gilvani (ACE) e Diodato (DC)   
Número do Setor: 04 Coordenadas Geográficas: луϲлмΩнлΦмоέ{ опϲрмΩмсΣнпέh 
Endereço/Referência: Rua Felipe Camarão, Nº188 
Comunidade(s): Milagres 
Bacia hidrográfica: Rio Beberibe  δÁrea a montante δ  Área a jusante  
Quadrícula do mapa síntese: 03, 07 

CARACTERIZAÇÃO DO TERRENO E DA INFRAESTRUTURA 

Abastecimento de Água: 
 δRegular       δ Irregular       δ  Inexistente 

Esgotamento Sanitário: 
 δCanalizado até a rede oficial              
 δLançado diretamente no canal  
 δFossa  

Sistema de Drenagem Superficial:  δInexistente           δ Precário              δ  Satisfatório 
Sistema Viário e Acesso:  δArterial     δ  Coletora   δ  Local    δ  Becos     δ  Caminhos  

Tipos de Revestimento:  δFlexível    δ  Rígido         δ  Intertravado   δ  Paralelepípedo    
 δNão Pavimentado (solo exposto)  

Condições de acesso:  δVeicular    δ  Veicular 4 x 4    δ Veicular 2 rodas    δ A pé 
Características do canal:  δNatural  δ  Retificado δ  Retilíneo  δ  Sinuoso 

Marca de água nas construções (média):  Situação do canal:  δPoluído δ  Não poluído 
Altura do talude marginal (estimada): 1,5m Nível de impermeabilização:  δBaixo δ  Médio  δ  Alto 
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Depósitos de cobertura marginal (tipo, 
volume): 

 δSolo. Tipo de solo:    UR ς ÁREA URBANA             ___ 
 δSedimento. Tipo de sedimento: Eluvial δ Coluvial δ  Aluvial δ   
 δSuperfície impermeabilizada  

Volume de solo/sedimento exposto: δ Baixo δ  Médio δ  Alto 
AGENTES POTENCIALIZADORES: 

 δLançamento de água servida/esgoto   δÁrea desmatada        δVegetação arbórea  
 δLixo/Entulho   δAterro/Bota Fora   δVegetação herbácea  
 δAssoreamento  
 δAusência de mata ciliar  

 δTubulação rompida  δ Fossas 
 δInfraestrutura urbana inadequada  

 δBananeiras  
 δOutro tipo de cultivo: _____________ 

 

DESCRIÇÃO DO PROCESSO HIDROLÓGICO 

 δInundação  
 δAlagamento  
 δSolapamento de margem fluvial  
 δErosão marginal  
 δErosão costeira 
 δEnxurrada  
 δErosão. Tipo de erosão: δ Ravina δ  Voçoroca 

Legenda: 
X (processo primário ς inundação) 
ω (processos secundários) 

 

CARACTERIZAÇÃO DA VULNERABILIDADE 

Número de Domicílios/Edificações no setor: 68 

Densidade da ocupação:  δAlta   δ  Média  δ  Baixa 
Distância da moradia em relação ao canal 

de drenagem:  δ< 2,0 m        δ  2,0 ς 4,0 m        δ  4,0 ς 6,0 m        δ  > 6,0 m  

Tipologia Construtiva:  δάtƭłǎǘƛŎƻκaŀŘŜƛǊƛǘŜκ[ŀǘŀέ    δMadeira  δ  Alvenaria   δ  Taipa  δ  Mista 
Conservação Estrutural:  δBaixa        δ  Média      δ  Alta 

Vulnerabilidade construtiva das edificações: 
 

 δBaixa: danos estruturais não esperados. 
 δMédia: danos esperados relacionados a trincas e colapso parcial nas paredes.  
 δAlta: danos estruturais esperados com excessivas deformações das estruturas, 

colapso parcial dos domicílios. 
 δ Muita Alta: danos estruturais esperados com comprometimento integral 

estrutural e possibilidade de colapso total dos domicílios. 
Existência de população com necessidades 

especiais?  δSim      δ  Não      δ  Desconhecido  

População ribeirinha  δSim      δ  Não 
Moradias construídas dentro do canal  δSim      δ  Não  

Palafitas  δSim      δ  Não  

Obstrução do canal  δPontes precárias/improvisadas δ Construções δ  Ruas δ  Lixo e entulho   δ  
Outros:___________________________________________________________ 

AÇÕES ESTRUTURAIS EXISTENTES 
 δDiques δ  Gabião δ  Drenagem de água pluvial δ  Bueiros  δ  Pisos permeáveis δ  Parque linear δ  Canalizações δ  Pontes 
 δTravessias δ  Soluções Baseadas na Natureza  δÁreas verdes   δ  Outras: Contenção de talude marginal 

COMUNICAÇÃO DE RISCO EXISTENTE 

 δRota de fuga δ  Abrigo temporário δ  Abrigo permanente δ  Placas de aviso δ Sirenes δ  Outras:_______________________ 
EVENTOS 

Ano _2024     Magnitude:    Baixa                 Fonte: δ  Morador δ  Defesa Civil  δ  Outros_________________________________ 
Ano _2024     Magnitude: _ Baixa                 Fonte: δ  Morador δ  Defesa Civil  δ  Outros__                                           ___________ 
Ano _2024  _ Magnitude:    Baixa                 Fonte: δ  Morador δ  Defesa Civil  δ  Outros_                                                __________ 
Ano _2024__ Magnitude:    Baixa                 Fonte: δ  Morador δ  Defesa Civil  δ  Outros Agente de Saúde       _______________ 
Ano_         __  Magnitude: _                     __  Fonte: δ  Morador δ  Defesa Civil  δ  Outros_________________________________ 

CLASSIFICAÇÃO DO RISCO  
Grau de Risco:   δMuito Alto (R4)        δ  Alto (R3)        δ  Médio (R2)        δ  Baixo (R1) 
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Há necessidade de ações emergenciais?    δNão        δ  Sim  
OBSERVAÇÕES E DESCRIÇÕES ADICIONAIS 

Embora haja alta vulnerabilidade social e estrutural, a água não atinge as moradias. 
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Figura 6: Fotos de campo do setor 04 - a: alagamento no setor; b: acúmulo de resíduos na margem do 
rio; c: vegetação densa ao longo da margem do rio; d: área alagada com resíduos próximos a estrutura 
de madeira. 

 
Fonte: ENPLAGEO/GEOTEC (2024). 

 

 

 



25 

 

 

SETOR 5 DE RISCO (INUNDAÇÃO) - SANTA TEREZA 

Figura 7: Localização do Setor 5. 

 

 
Fonte: ENPLAGEO/GEOTEC (2024). 
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Figura 8: Vista panorâmica do setor 5. 

 
Fonte: ENPLAGEO/GEOTEC (2024). 

 
Quadro 3: Avaliação do risco hidrológico do Setor 5. 

PLANO MUNICIPAL DE REDUÇÃO DE RISCOS ς PMRR (SETORES DE RISCO A INUNDAÇÃO) 

Município: Olinda Bairro: Santa Tereza Data da Avaliação: 09/07/2024 
Equipe: Fabrizio, Joana, Victória, Felipe e Gilvani (ACE) e Diodato (DC)   
Número do Setor: 05 Coordenadas Geográficas: луϲлмϥнрΣпсέ{ опϲрмΩнмΣппέh 
Endereço/Referência: Rua Felipe Camarão 
Comunidade(s): Milagres 
Bacia hidrográfica: do Rio Beberibe  δÁrea a montante δ  Área a jusante  
Quadrícula do mapa síntese: 03, 07 

CARACTERIZAÇÃO DO TERRENO E DA INFRAESTRUTURA 

Abastecimento de Água: 
 δRegular       δ Irregular       δ  Inexistente 

Esgotamento Sanitário: 
 δCanalizado até a rede oficial              
 δLançado diretamente no canal  
 δFossa  

Sistema de Drenagem Superficial:  δInexistente           δ Precário              δ  Satisfatório 
Sistema Viário e Acesso:  δArterial     δ  Coletora   δ  Local    δ  Becos     δ  Caminhos  

Tipos de Revestimento:  δFlexível    δ  Rígido         δ  Intertravado   δ  Paralelepípedo    
 δNão Pavimentado (solo exposto)  

Condições de acesso:  δVeicular    δ  Veicular 4 x 4    δ Veicular 2 rodas    δ A pé 
Características do canal:  δNatural  δ  Retificado δ  Retilíneo  δ  Sinuoso 

Marca de água nas construções (média):  Situação do canal:  δPoluído  δ  Não poluído 
Altura do talude marginal (estimada):  Nível de impermeabilização:  δBaixo δ  Médio  δ  Alto 

Depósitos de cobertura marginal (tipo, volume): 

 δSolo. Tipo de solo:    UR ς ÁREA URBANA              ___ 
 δSedimento. Tipo de sedimento: Eluvial δ Coluvial δ  Aluvial δ   
 δSuperfície impermeabilizada  

Volume de solo/sedimento exposto: δ Baixo δ  Médio  δ  Alto 
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AGENTES POTENCIALIZADORES: 

 δLançamento de água servida/esgoto   δÁrea desmatada        δVegetação arbórea  
 δLixo/Entulho   δAterro/Bota Fora   δVegetação herbácea  

 δAssoreamento  
 δAusência de mata ciliar  

 δTubulação rompida  δ Fossas 
 δInfraestrutura urbana inadequada  

 δBananeiras  
 δ Outro tipo de cultivo: 

______________ 
 

DESCRIÇÃO DO PROCESSO HIDROLÓGICO 
 δInundação  
 δAlagamento  
 δSolapamento de margem fluvial  
 δErosão marginal  
 δErosão costeira 
 δEnxurrada  
 δErosão. Tipo de erosão: δ Ravina δ  Voçoroca 

Legenda: 
X (processo primário ς inundação) 
ω (processos secundários) 

 

CARACTERIZAÇÃO DA VULNERABILIDADE 
Número de Domicílios/Edificações no setor: 33 

Densidade da ocupação:  δAlta   δ  Média  δ  Baixa 
Distância da moradia em relação ao canal de 

drenagem:  δ< 2,0 m        δ  2,0 ς 4,0 m        δ  4,0 ς 6,0 m        δ  > 6,0 m  

Tipologia Construtiva:  δάtƭłǎǘƛŎƻκaŀŘŜƛǊƛǘŜκ[ŀǘŀέ    δMadeira  δ  Alvenaria   δ  Taipa  δ  
Mista 

Conservação Estrutural:  δBaixa        δ  Média      δ  Alta 

Vulnerabilidade construtiva das edificações: 
 

 δBaixa: danos estruturais não esperados. 
 δMédia: danos esperados relacionados a trincas e colapso parcial nas 

paredes.  
 δAlta: danos estruturais esperados com excessivas deformações das 

estruturas, colapso parcial dos domicílios. 
 δ Muita Alta: danos estruturais esperados com comprometimento 

integral estrutural e possibilidade de colapso total dos domicílios. 
Existência de população com necessidades 

especiais?  δSim      δ  Não      δ  Desconhecido  

População ribeirinha  δSim      δ  Não 
Moradias construídas dentro do canal  δSim      δ  Não  

Palafitas  δSim      δ  Não  

Obstrução do canal  δPontes precárias/improvisadas   δConstruções  δ  Ruas δ  Lixo e 

entulho   δ  Outros:_____________ 
AÇÕES ESTRUTURAIS EXISTENTES 

 δDiques δ  Gabião δ  Drenagem de água pluvial δ  Bueiros  δ  Pisos permeáveis δ Parque linear δ  Canalizações δ  Pontes 
 δTravessias δ  Soluções Baseadas na Natureza  δÁreas verdes   δ  Outras:                                                                                                                 

COMUNICAÇÃO DE RISCO EXISTENTE 

 δRota de fuga δ  Abrigo temporário δ  Abrigo permanente δ  Placas de aviso δ Sirenes δ  Outras:____________ 
EVENTOS 

Ano _2024     Magnitude:      Alta                 Fonte: δ  Morador δ  Defesa Civil  δ  Outros_________________________________ 
Ano _2022     Magnitude: _   Alta                 Fonte: δ  Morador δ  Defesa Civil  δ  Outros__                                           ____________ 
Ano _2023  _ Magnitude:  Média                 Fonte: δ  Morador δ  Defesa Civil  δ  Outros_                                                __________ 
Ano >5 anos  Magnitude:       Alta                 Fonte: δ  Morador δ  Defesa Civil  δ  Outros_Agente de Saúde       ______________ 
Ano_         __  Magnitude: _                     __  Fonte: δ  Morador δ  Defesa Civil  δ  Outros_________________________________ 

CLASSIFICAÇÃO DO RISCO  
Grau de Risco:   δMuito Alto (R4)        δ  Alto (R3)        δ  Médio (R2)        δ  Baixo (R1) 

Há necessidade de ações emergenciais?    δNão        δ  Sim  
OBSERVAÇÕES E DESCRIÇÕES ADICIONAIS 
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Admite-se a convivência com inundações de até 0,10 a 0,20 metros nas moradias. Para que os níveis alcancem 0,50 metros, 
são necessários eventos extremos. Trata-se de uma população com ocupação ribeirinha voltada para o ambiente oceânico. 
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Figura 9: Fotos de campo do setor 05 - a: medi­«o de marca dô§gua resultante de inunda­«o; b: 
ocorrência de alagamento no momento da vistoria de campo; c: habitações próximas à costa marítima; 
d: medi­«o de marca dô§gua resultante de inundação. 

 
Fonte: ENPLAGEO/GEOTEC (2024).  
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SETOR 10 DE RISCO (INUNDAÇÃO) ï SALGADINHO 

Figura 10: Localização do Setor 10. 

 

 
Fonte: ENPLAGEO/GEOTEC (2024). 



31 

 

 

 
Quadro 4: Avaliação do risco hidrológico do Setor 10. 

PLANO MUNICIPAL DE REDUÇÃO DE RISCOS ς PMRR (SETORES DE RISCO A INUNDAÇÃO) 

Município: Olinda Bairro: Salgadinho Data da Avaliação: 10/07/2024 
Equipe: Fabrizio, Ivanna, Hamilton (ACE) e João (DC)   
Número do Setor: 10 Coordenadas Geográficas: 8° 1'24.02"S 34°51'57.33"O 

Endereço/Referência: Rua Cruz de Rebouças 

Comunidade(s): Salgadinho ς Sítio Olho D´Água 
Bacia hidrográfica: Rio Beberibe  δÁrea a montante δ  Área a jusante  
Quadrícula do mapa síntese: 01, 02 

CARACTERIZAÇÃO DO TERRENO E DA INFRAESTRUTURA 

Abastecimento de Água: 
 δRegular       δ Irregular       δ  Inexistente 

Esgotamento Sanitário: 
 δCanalizado até a rede oficial              
 δLançado diretamente no canal  
 δFossa  

Sistema de Drenagem Superficial:  δInexistente           δ Precário              δ  Satisfatório 
Sistema Viário e Acesso:  δArterial     δ  Coletora   δ  Local    δ  Becos     δ  Caminhos  

Tipos de Revestimento:  δFlexível    δ  Rígido         δ  Intertravado   δ  Paralelepípedo    
 δNão Pavimentado (solo exposto)  

Condições de acesso:  δVeicular    δ  Veicular 4 x 4    δ Veicular 2 rodas    δ A pé 
Características do canal:  δNatural δ  Retificado δ  Retilíneo δ  Sinuoso 

Marca de água nas construções (média):  Situação do canal:  δPoluído δ  Não poluído 
Altura do talude marginal (estimada): 0,50m Nível de impermeabilização:  δBaixo δ  Médio δ  Alto 

Depósitos de cobertura marginal (tipo, 
volume): 

 δSolo. Tipo de solo:     UR ς ÁREA URBANA             __ 
 δSedimento. Tipo de sedimento: Eluvial δ Coluvial δ  Aluvial δ   
 δSuperfície impermeabilizada  

Volume de solo/sedimento exposto: δ Baixo δ  Médio δ  Alto 
AGENTES POTENCIALIZADORES: 

 δLançamento de água servida/esgoto   δÁrea desmatada        δVegetação arbórea  
 δLixo/Entulho   δAterro/Bota Fora   δVegetação herbácea  
 δAssoreamento  
 δAusência de mata ciliar  

 δTubulação rompida δ  Fossas 
 δInfraestrutura urbana inadequada  

 δBananeiras  
 δOutro tipo de cultivo: _____________ 

 

DESCRIÇÃO DO PROCESSO HIDROLÓGICO 

 

 δInundação  
 δAlagamento  
 δSolapamento de margem fluvial  
 δErosão marginal  
 δErosão costeira 
 δEnxurrada  
 δErosão. Tipo de erosão: δ Ravina δ  Voçoroca 

Legenda: 
X (processo primário ς inundação) 
ω (processos secundários) 

CARACTERIZAÇÃO DA VULNERABILIDADE 

Número de Domicílios/Edificações no setor: 116 

Densidade da ocupação:  δAlta   δ  Média  δ  Baixa 

Neste setor, não foi realizado o sobrevoo de drone para a obtenção de foto oblíqua 

devido à condição de acesso considerada insegura para a execução desta 

atividade. 
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Distância da moradia em relação ao canal 
de drenagem:  δ< 2,0 m        δ  2,0 ς 4,0 m        δ  4,0 ς 6,0 m        δ  > 6,0 m  

Tipologia Construtiva:  δάtƭłǎǘƛŎƻκaŀŘŜƛǊƛǘŜκ[ŀǘŀέ    δMadeira  δ  Alvenaria   δ  Taipa  δ  Mista 
Conservação Estrutural:  δBaixa        δ  Média      δ  Alta 

Vulnerabilidade construtiva das edificações: 
 

 δBaixa: danos estruturais não esperados. 
 δMédia: danos esperados relacionados a trincas e colapso parcial nas paredes.  
 δAlta: danos estruturais esperados com excessivas deformações das estruturas, 

colapso parcial dos domicílios. 
 δ Muita Alta: danos estruturais esperados com comprometimento integral 

estrutural e possibilidade de colapso total dos domicílios. 
Existência de população com necessidades 

especiais?  δSim      δ  Não      δ  Desconhecido  

População ribeirinha  δSim      δ  Não 
Moradias construídas dentro do canal  δSim      δ  Não  

Palafitas  δSim      δ  Não  

Obstrução do canal  δPontes precárias/ improvisadas  δ  Construções  δ  Ruas δ  Lixo e entulho   δ  
Outros:___________________________________________________________ 

AÇÕES ESTRUTURAIS EXISTENTES 

 δDiques δ  Gabião δ  Drenagem de água pluvial δ  Bueiros δ  Pisos permeáveis δ Parque linear δ  Canalizações δ  Pontes 
 δTravessias δ  Soluções Baseadas na Natureza  δÁreas verdes   δ  Outras:                                                                                                                 

COMUNICAÇÃO DE RISCO EXISTENTE 

 δRota de fuga δ  Abrigo temporário δ  Abrigo permanente δ  Placas de aviso δ Sirenes δ  Outras:__________ 

EVENTOS 
Ano _2024     Magnitude:      Baixa                 Fonte: δ  Morador δ  Defesa Civil  δ  Outros_______________________________ 
Ano _2024     Magnitude: _   Baixa                 Fonte: δ  Morador δ  Defesa Civil  δ  Outros__                                           __________ 
Ano _2024  _ Magnitude:      Baixa                 Fonte: δ  Morador δ  Defesa Civil  δ  Outros_ Agente de Saúde________________                                     

Ano                 Magnitude:                                 Fonte: δ  Morador δ  Defesa Civil  δ  Outros_                                     ______________ 
Ano_         __  Magnitude: _                          _ Fonte: δ  Morador δ  Defesa Civil  δ  Outros________________________________ 

CLASSIFICAÇÃO DO RISCO  
Grau de Risco:   δMuito Alto (R4)        δ  Alto (R3)        δ  Médio (R2)        δ  Baixo (R1) 

Há necessidade de ações emergenciais?    δNão        δ  Sim  
OBSERVAÇÕES E DESCRIÇÕES ADICIONAIS 

Apesar da baixa intensidade do processo de inundação, a população ribeirinha apresenta elevado grau de vulnerabilidade 
social, o que potencializa os impactos de eventos hidrológicos mesmo que moderados. 
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Figura 11: Fotos de campo do setor 10 ï a e b: presença de solo exposto; c: área com corredor estreito 
e resíduos acumulados; d: corredor estreito entre habitações de madeira. 

 
Fonte: ENPLAGEO/GEOTEC (2024). 
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SETOR 19 DE RISCO (INUNDAÇÃO) ï PEIXINHOS 

Figura 12: Localização do Setor 19. 

 
Fonte: ENPLAGEO/GEOTEC (2024). 
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Figura 13: Vista panorâmica do setor 19. 

 
Fonte: ENPLAGEO/GEOTEC (2024). 
 
Quadro 5: Avaliação do risco hidrológico do Setor 19. 

PLANO MUNICIPAL DE REDUÇÃO DE RISCOS ς PMRR (SETORES DE RISCO A INUNDAÇÃO) 

Município: Olinda Bairro: Peixinhos Data da Avaliação: 20/06/24 
Equipe: Rhaissa, Caio, Luiz (Agente de Saúde) Maria (ACE) e Cristiane (DC) 
Número do Setor: 19 Coordenadas Geográficas: 8° 0'55.36"S 34°52'17.86"O 

Endereço/Referência: Rua do Cajueiro 
Comunidade(s): Triângulo de Peixinhos 
Bacia hidrográfica: Rio Beberibe  δÁrea a montante δ  Área a jusante  
Quadrícula do mapa síntese: 05 

CARACTERIZAÇÃO DO TERRENO E DA INFRAESTRUTURA 

Abastecimento de Água: 
 δRegular       δ Irregular       δ  Inexistente 

Esgotamento Sanitário: 
 δCanalizado até a rede oficial              
 δLançado diretamente no canal  
 δFossa  

Sistema de Drenagem Superficial:  δInexistente           δ Precário              δ Satisfatório 
Sistema Viário e Acesso:  δArterial     δ  Coletora   δ  Local    δ  Becos     δ  Caminhos  

Tipos de Revestimento:  δFlexível    δ  Rígido         δ Intertravado   δ  Paralelepípedo    
 δNão Pavimentado (solo exposto)  

Condições de acesso:  δVeicular    δ  Veicular 4 x 4    δ Veicular 2 rodas    δ A pé 
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Características do canal:  δNatural δ  Retificado δ  Retilíneo δ  Sinuoso 
Marca de água nas construções (média):  Situação do canal:  δPoluído δ  Não poluído 
Altura do talude marginal (estimada):  Nível de impermeabilização:  δBaixo δ  Médio δ  Alto 

Depósitos de cobertura marginal (tipo, 
volume): 

 δSolo. Tipo de solo: UR ς ÁREA URBANO__________________________ 
 δSedimento. Tipo de sedimento: Eluvial δ Coluvial δ  Aluvial δ   
 δSuperfície impermeabilizada  

Volume de solo/sedimento exposto: δ Baixo δ  Médio δ  Alto 
AGENTES POTENCIALIZADORES: 

 δLançamento de água servida/esgoto   δÁrea desmatada        δVegetação arbórea  
 δLixo/Entulho   δAterro/Bota Fora   δVegetação herbácea  
 δAssoreamento  
 δAusência de mata ciliar  

 δTubulação rompida δ  Fossas 
 δInfraestrutura urbana inadequada  

 δBananeiras  
 δOutro tipo de cultivo: _____________ 

 

DESCRIÇÃO DO PROCESSO HIDROLÓGICO 

 

 δInundação  
 δAlagamento  
 δSolapamento de margem fluvial  
 δErosão marginal  
 δErosão costeira 
 δEnxurrada  
 δErosão. Tipo de erosão: δ Ravina δ  Voçoroca 

Legenda: 
X (processo primário ς inundação) 
ω (processos secundários) 

CARACTERIZAÇÃO DA VULNERABILIDADE 

Número de Domicílios/Edificações no setor: 61 

Densidade da ocupação:  δAlta   δ  Média δ  Baixa 
Distância da moradia em relação ao canal 

de drenagem:  δ< 2,0 m        δ  2,0 ς 4,0 m        δ  4,0 ς 6,0 m        δ  > 6,0 m  

Tipologia Construtiva:  δάtƭłǎǘƛŎƻκaŀŘŜƛǊƛǘŜκ[ŀǘŀέ  δMadeira δ  Alvenaria   δ  Taipa δ  Mista 
Conservação Estrutural:  δBaixa        δ  Média      δ  Alta 

Vulnerabilidade construtiva das edificações: 
 

 δBaixa: danos estruturais não esperados. 
 δMédia: danos esperados relacionados a trincas e colapso parcial nas paredes.  
 δAlta: danos estruturais esperados com excessivas deformações das estruturas, 

colapso parcial dos domicílios. 
 δ Muita Alta: danos estruturais esperados com comprometimento integral 

estrutural e possibilidade de colapso total dos domicílios. 
Existência de população com necessidades 

especiais?  δSim      δ  Não      δ  Desconhecido  

População ribeirinha  δSim      δ  Não 
Moradias construídas dentro do canal  δSim      δ  Não  

Palafitas  δSim      δ  Não  

Obstrução do canal  δPontes precárias/improvisada δ Construções δ  Ruas δ  Lixo e entulho  δ  
Outros:__________ 

AÇÕES ESTRUTURAIS EXISTENTES 
 δDiques δ  Gabião δ  Drenagem de água pluvial δ  Bueiros δ  Pisos permeáveis δ Parque linear δ  Canalizações δ  Pontes 
 δTravessias δ  Soluções Baseadas na Natureza  δÁreas verdes   δ  Outras:_________________________________________ 

COMUNICAÇÃO DE RISCO EXISTENTE 

 δRota de fuga δ  Abrigo temporário δ  Abrigo permanente δ  Placas de aviso δ Sirenes δ  Outras:_____________ 
EVENTOS 

Ano _2024        Magnitude:     Alto             Fonte: δ  Morador δ  Defesa Civil  δ  Outros__________________________________ 
Ano _2024        Magnitude:     Alto             Fonte: δ  Morador δ  Defesa Civil  δ  Outros Agente de Saúde                  __________   
Ano _                 Magnitude:                         Fonte: δ  Morador δ  Defesa Civil  δ  Outros_                                                ___________ 
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CLASSIFICAÇÃO DO RISCO  

Grau de Risco:   δMuito Alto (R4)        δ  Alto (R3)        δ  Médio (R2)        δ  Baixo (R1) 
Há necessidade de ações emergenciais?    δNão        δ  Sim  

OBSERVAÇÕES E DESCRIÇÕES ADICIONAIS 
Destaca-se processo de alagamento. 
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Figura 14: Fotos de campo do setor 19 ï a: sistema de drenagem com resíduos em frente à moradia; 
b: esgoto a céu aberto; c: passagem estreita com esgoto exposto; d: presença de fossa séptica. 

 
Fonte: ENPLAGEO/GEOTEC (2024). 
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SETOR 25 DE RISCO (INUNDAÇÃO) ï VARADOURO 

Figura 15: Localização do Setor 25. 

 
Fonte: ENPLAGEO/GEOTEC (2024). 

 
Figura 16: Vista panorâmica do setor 25. 

 
Fonte: ENPLAGEO/GEOTEC (2024). 
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Quadro 6: Avaliação do risco hidrológico do Setor 25. 

PLANO MUNICIPAL DE REDUÇÃO DE RISCOS ς PMRR (SETORES DE RISCO A INUNDAÇÃO) 

Município: Olinda  Bairro: Varadouro Data da Avaliação: 18/07/2024 
Equipe: Danielle, José Luiz, Joana, Felipe e Cláudio (ACE), Adriana (DC) 
Número do Setor: 25 Coordenadas Geográficas: 8° 0'53.46"S 34°51'26.68" 

Endereço/Referência: Rua Waldemar Paulino Santos 
Comunidade(s): Boa Hora 
Bacia hidrográfica: Rio Beberibe  δÁrea a montante δ  Área a jusante  
Quadrícula do mapa síntese: 06 

CARACTERIZAÇÃO DO TERRENO E DA INFRAESTRUTURA 

Abastecimento de Água: 
 δRegular       δ Irregular       δ  Inexistente 

Esgotamento Sanitário: 
 δCanalizado até a rede oficial              
 δLançado diretamente no canal  
 δFossa  

Sistema de Drenagem Superficial:  δInexistente           δ Precário              δ Satisfatório 

Sistema Viário e Acesso:  δArterial     δ  Coletora   δ  Local    δ  Becos     δ  Caminhos  

Tipos de Revestimento:  δFlexível    δ  Rígido         δ  Intertravado   δ  Paralelepípedo    
 δNão Pavimentado (solo exposto)  

Condições de acesso:  δVeicular    δ  Veicular 4 x 4    δ Veicular 2 rodas    δ A pé 
Características do canal:  δNatural δ  Retificado δ  Retilíneo δ  Sinuoso 

Marca de água nas construções (média): 0,50 cm Situação do canal:  δPoluído δ  Não poluído 
Altura do talude marginal (estimada): < 1 m Nível de impermeabilização:  δBaixo δ  Médio δ  Alto 

Depósitos de cobertura marginal (tipo, 
volume): 

 δSolo. Tipo de solo:_UR ς ÁREA URBANA___________________________ 
 δSedimento. Tipo de sedimento: Eluvial δ Coluvial δ  Aluvial δ   
 δSuperfície impermeabilizada  

Volume de solo/sedimento exposto: δ Baixo δ  Médio  δ  Alto 
AGENTES POTENCIALIZADORES: 

 δLançamento de água servida/esgoto   δÁrea desmatada        δVegetação arbórea  
 δLixo/Entulho   δAterro/Bota Fora   δVegetação herbácea  

 δAssoreamento  
 δAusência de mata ciliar  

 δTubulação rompida δ  Fossas 
 δInfraestrutura urbana inadequada  

 δBananeiras  
 δ Outro tipo de cultivo: 

______________ 
 

DESCRIÇÃO DO PROCESSO HIDROLÓGICO 

 δInundação  
 δAlagamento  
 δSolapamento de margem fluvial  
 δErosão marginal  
 δErosão costeira 
 δEnxurrada  
 δErosão. Tipo de erosão: δ Ravina δ  Voçoroca 

Legenda: 
X (processo primário ς inundação) 
ω (processos secundários) 

 

CARACTERIZAÇÃO DA VULNERABILIDADE 

Número de Domicílios/Edificações no setor: 49 

Densidade da ocupação:  δAlta   δ  Média δ  Baixa 
Distância da moradia em relação ao canal 

de drenagem:  δ< 2,0 m        δ  2,0 ς 4,0 m        δ  4,0 ς 6,0 m        δ  > 6,0 m  

Tipologia Construtiva:  δάtƭłǎǘƛŎƻκaŀŘŜƛǊƛǘŜκ[ŀǘŀέ  δMadeira δ  Alvenaria   δ  Taipa δ  Mista 
Conservação Estrutural:  δBaixa        δ  Média      δ  Alta 
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Vulnerabilidade construtiva das edificações: 
 

 δBaixa: danos estruturais não esperados. 
 δMédia: danos esperados relacionados a trincas e colapso parcial nas paredes.  

 δAlta: danos estruturais esperados com excessivas deformações das estruturas, 
colapso parcial dos domicílios. 

 δ Muita Alta: danos estruturais esperados com comprometimento integral 
estrutural e possibilidade de colapso total dos domicílios. 

Existência de população com necessidades 
especiais?  δSim      δ  Não      δ  Desconhecido  

População ribeirinha  δSim      δ  Não 
Moradias construídas dentro do canal  δSim      δ  Não  

Palafitas  δSim      δ  Não  

Obstrução do canal  δPontes precárias/improvisadas δ  Construções δ  Ruas δ  Lixo e entulho   δ  
Outros:___________________________________________________________ 

AÇÕES ESTRUTURAIS EXISTENTES 
 δDiques δ  Gabião δ  Drenagem de água pluvial δ  Bueiros δ  Pisos permeáveis δ  Parque linear δ  Canalizações δ  Pontes 
 δTravessias δ  Soluções Baseadas na Natureza  δÁreas verdes   δ  Outras:_______________________________________ 

COMUNICAÇÃO DE RISCO EXISTENTE 

 δRota de fuga δ  Abrigo temporário δ  Abrigo permanente δ  Placas de aviso δ Sirenes δ  Outras:______________________ 
EVENTOS 

Ano 2024 Magnitude: BAIXA Fonte:δ  Morador δ  Defesa Civil δ  Outros_____________________________________________ 
Ano 2022 Magnitude: ALTA   Fonte:δ  Morador δ  Defesa Civil δ  Outros_____________________________________________ 
Ano 2023 Magnitude: BAIXA Fonte:δ  Morador δ  Defesa Civil δ  Outros_____________________________________________ 
Ano 2023 Magnitude: BAIXA Fonte:δ  Morador δ  Defesa Civil δ  Outros: Agente de Saúde 

Ano ____ Magnitude: _____ Fonte: δMorador δ  Defesa Civil δ  Outros_____________________________________________ 
CLASSIFICAÇÃO DO RISCO  

Grau de Risco:   δMuito Alto (R4)        δ  Alto (R3)        δ  Médio (R2)        δ  Baixo (R1) 
Há necessidade de ações emergenciais?    δNão        δ  Sim 
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Figura 17: Fotos de campo do setor 25 ï a: visão geral do setor; b placa de alerta contra descarte de 
lixo; c: moradias próximas ao canal de drenagem; d: edificações em área impermeabilizada. 

  
Fonte: ENPLAGEO/GEOTEC (2024). 

  












































































































































































































































































































































































































































